
Tangará está entre os 20 municípios 
com maior índice de queimadas

RANKING
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Tangará da Serra 
apareceu no ranking 
dos 20 municípios com 
mais focos de calor. A 
lista foi divulgada na 
última sexta-feira, dia 
03 de julho, pelo Go-
verno do Estado, que 
está investindo R$ 1,7 
milhão durante o perío-
do proibitivo entre 15 
de julho e 15 de setem-
bro, em ações referentes 
ao Plano de Ação  para 
Prevenção e Controle do 
Desmatamento e Quei-
madas (PPCDQ/MT).

De acordo com in-
formações do coronel 
Paulo André Barroso, 
que é comandante do 
Batalhão de Emergên-
cia Ambientais (BEA), 
para coibir e diminuir o 
número de ocorrências 

durante esse período, 
75 bombeiros atuarão 
diretamente com fogo 
nas 17 unidades do 
Corpo de Bombeiros do 
Estado, além de tam-
bém prestar serviço nas 
cinco brigadas mista e 
10 bases descentraliza-
das de circulação nas 
quatro principais re-
giões de Mato Grosso.  
“A proposta é oferecer 
resposta rápida e efi-
ciente”, disse o coman-
dante. Conforme o DS 
já divulgou em edições 
anteriores, durante o 
período proibitivo em 
2014, Tangará da Serra 
apareceu em 23º lugar 
no ranking com 180 
focos de calor, 16 a me-
nos do que o registrado 
em 2013.

Além de Tangará, 
também aparecem no 
ranking os municípios  

Nova Maringá, Feliz 
Natal, Querência, Nova 
Ubiratã, Sapezal, Gaú-
cha do Norte, Parana-
tinga, Brasnorte, Santa 
Carmem, Nova Mutum, 
São Félix do Araguaia, 
Sorriso, Tapurah, São 
José do Rio Claro, Mar-
celândia, Porto dos 
Gaúchos, Ribeirão Cas-
calheira, Vera e Tabapo-
rã.

FOCOS DE CALOR- 
Mato Grosso registrou 
5.233 focos de calor 
entre 1º de janeiro e 3 
de julho deste ano, cer-
ca de 4% a mais que o 
mesmo período do ano 
passado, que registrou 
5.055 focos, conforme 
dados de monitora-
mento via satélite de 
referência do Instituto 
Nacional de Pesquisas 
Espaciais (Inpe). Como 
esse valor supera a mé-

dia dos últimos 5 anos, 
a Sema intensificou 
as ações de prevenção 
junto aos municípios, 
o que incluiu a realiza-

ção de audiências pú-
blicas nos dias 2 e 30 
de junho, em Colniza 
e Feliz Natal, respecti-
vamente, para tratar de 

queimadas. Nos dias 14 
e 30 de julho passam 
pelo mesmo processo 
Juara e São Félix do 
Araguaia.
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Dados foram divulgados na última sexta-feira, pelo Governo do Estado

Delegados terão avaliação 
individual de produtividade

Casos de roubo seguido de morte 
mais que dobram em Cuiabá

Para atender o prin-
cípio da eficiência, que 
rege a função pública, o 
Conselho Superior de 
Polícia Judiciária Civil 
instituiu por meio da 
Resolução nº 27/2015/
CSPJC-MT a Avaliação 
de Desempenho Indi-
vidual para o cargo de 
delegado de polícia. 
A avaliação funciona 
como instrumento de 
aferição do mérito e da 
produtividade do de-
legado em função das 
atividades que realiza 
e dos resultados alcan-
çados.

A Avaliação de De-
sempenho Individual 
dos delegados será rea-
lizada mensalmente a 
partir de 1º de julho de 
2015. Posteriormente, a 
medida deverá passar a 
ser aplicada as carrei-

ras de escrivão e inves-
tigador.

O acompanhamento 
da produtividade dos 
delegados ativos tem 
como objetivos princi-
pais, aumentar o com-
prometimento para o 
alcance de resultados, 
identificar casos em 
que a baixa produtivi-
dade esteja relacionada 
à carência de recursos 
humanos e estruturais, 
verificar necessidades 
de capacitação profis-
sional, contribuir para 
a melhoria da prestação 
do serviço público e ga-
rantir a valorização do 
profissional eficiente.

De acordo com o de-
legado geral, Adriano 
Peralta Moraes, a Ava-
liação de Desempenho 
foi instituída devido a 
necessidade de adoção 
de critérios para apre-
ciação da produtivida-

de do delegado. “É um 
meio de acompanhar 
as ações realizadas por 
cada delegado e iden-
tificar problemas e di-
ficuldades inerentes à 
profissão, atendendo 
o princípio não só da 
eficiência como o da 
transparência”, desta-
cou.

O servidor deverá 
mensalmente prestar 
informações como o 
número de inquéritos 
e termos circunstan-
ciados de ocorrência 
concluídos e outras ati-
vidades de acordo com 
a especialidade da uni-
dade de lotação.

Os dados darão em-
basamento ao Bole-
tim Estatístico Mensal 
(BEM), da unidade po-
licial, especificando a 
produtividade de cada 
delegado, para inclusão 
no Sistema Geia.

O número de casos 
de latrocínio - roubo 
seguido de morte - mais 
do que dobrou em Cuia-
bá neste ano. De acordo 
com dados da Polícia 
Civil, foram registrados 
oito casos entre janeiro 
e maio de 2015, sendo 
que no mesmo período 
do ano passado foram 
três, o que mostra  au-
mento de 166,6%. A 
estatística referente ao 
último mês de julho 
ainda não foi divulgada 
pela polícia. Em Várzea 
Grande, na região me-
tropolitana, a quantida-
de permaneceu a mes-
ma - cinco casos.

 O mês de março foi 
o que mais registrou la-
trocínios, com três ca-
sos. Um deles foi o de 
um jovem de 22 anos, 
filho de um policial mi-

litar aposentado, que 
morreu depois de ser 
baleado na cabeça du-
rante um assalto. A ví-
tima estava na frente da 
escola em que estudava 
quando foi abordada 
pelos criminosos.

O segundo mês com 
maior número de casos 
foi janeiro, com dois. 
Um deles foi o de uma 
idosa de 69 assassina-
da no Distrito de Nos-
sa Senhora da Guia, na 
capital. Segundo a polí-
cia, o crime foi cometi-
do depois que a vítima 
flagrou dois assaltantes 
roubando a casa dela. 
Duas pessoas foram 
presas no mesmo dia 
por suspeita do latrocí-
nio.

Os outros roubos se-
guidos de morte ocorre-
ram em fevereiro, abril 
e maio, com um caso 
cada. Um dos latrocí-

nios nesse período foi 
o do comerciante Zildo 
Marques Damasceno, 
de 50 anos, morto após 
uma quadrilha invadir 
a casa da família dele, 
no bairro Parque Cuia-
bá, no dia 23 de abril. 
Cinco pessoas foram 
presas suspeitas de par-
ticipação no caso.

HOMICÍDIO- De 
acordo com os dados 
do setor de Estatísticas 
da Polícia, a quantida-
de de assassinatos na 
Grande Cuiabá caiu 
na comparação entre 
os meses de janeiro a 
maio deste ano com o 
mesmo período do ano 
passado. Na capital, fo-
ram 91 casos em 2015, 
contra 100 em 2014. 
Em Várzea Grande a 
queda foi ainda maior, 
diminuindo de 96 para 
57 o número de assas-
sinatos.

Avaliação funciona como instrumento de aferição do mérito e da produtividadeO mês de março foi o que mais registrou latrocínios, com três casos

EFICIÊNCIA2015

>> Assessoria>> G1

>> TANGARÁ DA SERRA- MT - BRASIL 
SEGUNDA-FERA - 06 DE JULHO DE 2015


